
Eximbank empresta 
US$ 1,5 bilhão ao pais' 

Washington — O Eximbank liberou ontem US$ 1,5 
bilhão para o Brasil, embora a Câmara dos Representan-
tes tenha insistido no adiamento dessa liberação. Em 
outra operação o banco liberou US$ 500 milhões para o 
México. 

"Em circunstâncias normais teríamos ficado encan-
tados em satisfazer seu pedido", disse William Draper, 
presidente do banco, em uma carta ao representante 
democrata S tephen Neal, que preside o sub-comitê do 
Comércio Internacional do Comitê da Câmara dos 
Representates sobre assuntos Bancários. 

A Câmara dos Representantes, através de Neal, 
havia pedido ao Eximbank que adiasse a aprovação des-
ses creditas até que o Congresso norte-americano con-
siderasse a questão, mas o pedido não foi aceito. Essa 
solicitação foi provocada, em parte, pela revolta causada 
entre os parlamentares por uma carta da Comissão de 
Campanha Republicana, enviada aos eleitores de mais de 
20 deputados democratas, acusando os parlamentares de 
apoiarem o comunismo quando votaram contra uma 
emenda que pretendia negar os fundos do FMI às 
"ditaduras comunistas". 

O presidente da. Câmara, Thomas O'Neill, disse que a 
questão dos empréstimos não será aprovada pela Câ-
mara enquanto o presidente Ronald Reagan não retificar 
publicamente a carta. 

Draper disse que as garantias, que transformaram o 
governo norte-americano em responsável pelos emprés-
timos bancários, são necessários para permitir a recu-
peração das exportações norte-americanas aos dois 
países latino-americanos. 

As exportações norte-americanas ao México caíram 
em US$ 2 bilhões 700 milhões nos seis primeiros meses 
do ano, em comparação com o mesmo período de 1982, e 
as exportações ao Brasil cairam US$ 535 milhões de 
dólares. 

Draper acrescentou que a ajuda ao Brasil é um ele-
mento chave no pacote de ajuda internacional coorde-
nado pelo FMI. O pacote — que equivale a US $ 11' bi-
lhões — dependerá da situação no Brasil, especialmente 
de urna decisão do governo para desvincular os aumen- 

alariais dos aumentos no custo de vida. 


